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O uso dogmático de conceitos educacionais 
na atividade de alfabetização: 



INTRODUÇÃO



O ESCAMOTEAMENTO DO CONTEXTO DAS
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS CONCRETAS E O
ABSTRACIONISMO PEDAGÓGICO NA
ALFABETIZAÇÃO



IMAGENS SECTÁRIAS A SEREM
ESCLARECIDAS NA ALFABETIZAÇÃO

[...] Para o pesquisador, o abstracionismo pedagógico caracteriza-

se pela descrição, explicação ou compreensão de situações 

educacionais reais que, no entanto, desconsideram as determinações 

específicas de sua concretude, para se ater apenas a princípios e leis 

gerais, as quais na sua abrangência abstrata seriam aparentemente 

suficientes para dar conta das situações focalizadas.







[...] o método fônico, supostamente baseado na ciência, foi 

apresentado, [...] como uma didática que promoveria uma 

decodificação prévia a qualquer construção de sentido.





NOTAS:

CONSIDERAÇÕES FINAIS:
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